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 RESUMO 
 
 
Os hormônios de enraizamento e germinação existem em variados tipos de plantas. Já os 
hormônios ditos sintéticos são de variados tipos e muitas vezes de difícil aquisição quer pela 
oferta, quer pelo preço o que faz com que muitos produtores de mudas busquem alternativas 
mais acessíveis e de baixo custo originando os denominados enraizadores naturais caseiros. 
Exceto para Cyperus spp e outras plantas nem sempre presentes na flora brasileira, as 
referências de pesquisa não validam muitos destes chamados enraizadores mesmo em muitos 
casos se mostrando eficazes. A fim de validar alguns destas formulações foi realizada uma 
pesquisa com Hibiscus spp, é uma planta muito cobiçada por colecionadores. O experimento 
foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias, Campus II, em Areia, Paraíba, Módulo de 
Agroecologia no período de agosto a outubro de 2019. O preparo dos extratos foi realizado de 
acordo com a metodologia mais adequada e de referência resultando nos tratamentos: T1-
Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3- Café em pó concentrado; T4- Café 
em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 50%, T7- Açúcar 
refinado em pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão concentrado e T10- 
Macerado de Feijão 50%). As estacas utilizadas foram classificadas em Apicais; Medianas; 
Basais. Após a imersão nos extratos as estacas foram acondicionadas em sacos de polietileno 
preto contendo areia lavada de rio. Após um período de 45 dias, observou-se as variáveis: 
sobrevivência, brotações, calosidade e raízes. Os resultados obtidos comprovaram que 
enraizadores caseiros realmente promoveram efeitos nas variáveis observadas podendo ser 
recomendados Vinagre de álcool concentrado, Açúcar refinado em pó concentrado; Açúcar 
refinado em pó 50%, Macerado de feijão concentrado e Canela em pó 50%. As Estacas 
Apicais são as mais indicadas para a produção de mudas de hibisco e, e uma produção em 
escala é preciso verificar qual interação origina um melhor custo-benefício. Recomenda-se um 
tempo maior de experimentação com inclusão de tratamentos testemunha para melhor 
validação de enraizadores já conhecidos no domínio empírico. 
 
 
Palavras-chave: Enraizamento, Brotação, Malvaceae. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
 
 
Rooting and germinating hormones exist in various types of plants. The so-called synthetic 
hormones are of various types and often difficult to acquire either by supply or price, which 
makes many seedling producers look for more affordable and low cost alternatives originating the 
so-called home natural roots. Except for Cyperus spp and other plants not always present in the 
Brazilian flora, research references do not validate many of these so-called roots even in many 
cases proving to be effective. In order to validate some of these formulations a research was 
conducted with Hibiscus spp, it is a plant much coveted by collectors. The experiment was carried 
out at the Agrarian Sciences Center, Campus II, in Areia, Paraíba, Agroecology Module from 
August to October 2019. The preparation of the extracts was performed according to the most 
appropriate and reference methodology resulting in the treatments: T1- Cinnamon powder 
concentrated; T2 - Cinnamon powder 50%; T3- Concentrated coffee powder; T4- Coffee powder 
50%; T5 - Concentrated alcohol vinegar; T6- 50% alcohol vinegar, T7- Refined sugar powder 
concentrate; T8- Sugar 50%; T9- Concentrated Bean Macerate and T10- Bean Macerate 50%). 
The cuttings used were classified in Apicals; Median; Basals. After immersion in the extracts, the 
cuttings were placed in black polyethylene bags containing washed river sand. After a period of 
45 days, the following variables were observed: survival, shoots, callus and roots. The results 
showed that home rooting actually promoted effects on the observed variables and may be 
recommended Concentrated alcohol vinegar, refined concentrated sugar powder; Refined sugar 
powder 50%, Macerado concentrated bean and Cinnamon powder 50%. Apical cuttings are the 
most suitable for the production of hibiscus seedlings and, in a scale production, it is necessary to 
verify which interaction yields the best cost benefit. Longer experimentation with inclusion of 
control treatments is recommended for better validation of known roots in the empirical domain. 
 
 
Keywords: Rooting, Budding, Malvaceae. 
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 1. INTRODUÇÃO 
 
Os hormônios de enraizamento e germinação existem em variados tipos de plantas. 
Algumas conhecidas são a tiririca, milho, trigo, café, batata, feijão entre outros. Estas plantas 
possuem os chamados ácidos indolbutíricos em taxas elevadas. 
 
Dentre os grupos de reguladores de crescimento mais utilizados na propagação 
vegetativa de plantas, destacam-se as Auxinas (GOULART et al., 2008). Este fitorregulador 
desempenha papel preponderante na promoção e na formação de raízes adventícias de 
diversas espécies vegetais (GOULART et al., 2011). Todavia podem ter efeito variável 
dependendo da espécie utilizada e local de aplicação. Dentre as auxinas mais conhecidas e 
utilizadas no enraizamento de estacas, o Ácido Indolbultírico (IBA) é o mais adotado (VILLA 
et al., 2003). Relata-se o uso deste regulador em diferentes culturas, principalmente aquelas 
que apresentam dificuldade em emitir raízes (VERNIER & CARDOSO, 2013). 
 
Quando se fala em enraizadores, enraizantes, ou líquidos enraizantes, trata-se de 
nomes dados a compostos líquidos que estimulam o surgimento e o crescimento das raízes 
principais e um maior número de raízes secundárias (RICARDO, 2017). Ainda de acordo com 
Ricardo (2017), são também conhecidos como bioestimulantes, hormônios enraizantes ou 
hormônios de crescimento, embora a principal função destes sejam obviamente auxiliar no 
enraizamento das estacas no crescimento e desenvolvimento da planta ou muda. Com eles as 
raízes ficam mais numerosas e fortes. 
 
A Família Malvaceae apresenta cerca de 75 gêneros com aproximadamente 1.500 
espécies de distribuição cosmopolita, com predominância na região tropical (CRONQUIST, 
1981) sendo o gênero Hibiscus o maior desta família com aproximadamente 300 espécies 
(Judd et al., 1999). No Brasil, a família está representada por cerca de 31 gêneros e 200 
espécies (BARROSO et al., 1978) incluindo representantes de importância econômica, como 
espécies produtoras de fibras têxteis, ornamentais, fornecedoras de madeira e utilizadas na 
medicina popular (ROCHA & NEVES, 2000). 
 
Na produção de plantas ornamentais o Hibisco sempre tem ocupado destaque 
independente dos diferentes modismos. Desde as variedades de flores mais singelas a aquelas 
conhecidas como “dobradas”, incluindo variegações de folhas, a espécie ocupa lugares em 
projetos paisagísticos quer seja em cercas vivas, formando maciços de flores ou mesmo em 
jarros. É planta muito cobiçada por colecionadores e apreciadores do verde. 
 
Entretanto, algumas variedades, e principalmente híbridos, não enraízam facilmente por 
estaquia o que faz com que a propagação vegetativa tenha muitos complicadores exigindo a 
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 utilização de enraizadores sintéticos. Neste sentido, os enraizantes naturais, biológicos ou 
ecológicos são as opções caseiras aos enraizantes convencionais químicos, industrializados, 
que não possuem um custo acessível. Nesse contexto objetivou-se nesse trabalho verificar os 
efeitos de enraizadores naturais caseiros na produção de mudas de Hbiscus spp pelo processo 
de estaquia. 
 
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Módulo de Agroecologia, do Setor de Tecnologia 
Ambiental, Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais, Centro de Ciências Agrárias, 
Campus II da Universidade Federal da Paraíba em Areia-PB, no período de agosto a outubro 
de 2019. 
 
O município de Areia está localizado na Microrregião do Brejo Paraibano, 
Mesorregião Agreste, Bioma Caatinga, Região Semiárida e na Bacia Hidrográfica do Rio 
Mamanguape. O clima da região é definido como subtipo climático As’ que corresponde ao 
clima tropical sub-úmido (quente úmido, com chuvas de outono-inverno). 
 
O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) contendo 10 
tratamentos: (T1- Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3- Café em pó 
concentrado; T4-Café em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 
50%, T7- Açúcar refinado em pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão 
concentrado e T10-Feijão 50%) sendo em esquema fatorial 12 x 3 com doze concentrações de 
extrato aquoso. Onde cada tratamento contava com 9 plantas, sendo 3 repetições por blocos. 
O preparo dos extratos foi realizado de acordo com a metodologia de SOUZA et al. 
 
(2012). 
 
As estacas foram obtidas de matrizes de hibiscos situadas no próprio módulo sendo 
divididas em: Apicais; Medianas e Basais. Todas as estacas foram cortadas no comprimento 
de 25, 0 cm. 
 
Após a imersão por um período de 30 minutos nos extratos as estacas foram 
acondicionadas em sacos de polietileno preto contendo areia lavada de rio. O número de 
repetições foi de três contendo cada repetição três saquinhos representativos de cada tratamento. 
 
Durante a condução do experimento foi possível analisar as variáveis: sobrevivência em 
percentagem; brotação em percentagem; número de brotações a partir de contagem visual e 
comprimento de raízes e presença de calos a partir do sorteio de uma planta em cada repetição 
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 de cada tratamento, destruição do recipiente e substrato e lavagem em agua de raízes ou de 
calos. 
 
Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística simples para a produção de 
médias, desvios padrão e coeficientes de variância. 
 
O experimento teve duração de 45 dias. Após esse período, observou-se o número de 
sobrevivência e brotações presentes nas estacas. 
 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Quanto à porcentagem de sobrevivência (Quadro 1), foi observado que os tratamentos 
que apresentaram maiores valores foram os 5 e 7 (Vinagre concentrado e Açúcar concentrado, 
respectivamente). Já o tratamento 6 (Vinagre 50%) apresentou os menores valores. 
 
 
Quadro 1. Sobrevivência das estacas de Hibiscus spp submetidas a diferentes enraizadores 
naturais 
 
Tratamentos/Estacas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
           
     Apicais     
           
 66,67 55,56 55,56 55,56 88,89 44,44 88,89 55,56 55,56 55,56 
           
Sobrevivência (%)     Medianas               
           
 11,11 55,56 44,44 44,44 55,56 44,44 66,67 44,44 55,56 55,56 
           
     Basais     
           
 44,44 44,44 22,22 22,22 44,44 22,22 56,56 56,56 66,67 55,56 
            
Fonte: Pesquisa de Campo. Módulo de Agroecologia. UFPB/CCA/STA. T1- Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3- 
Café em pó concentrado; T4- Café em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 50%, T7- Açúcar refinado em 
pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão concentrado e T10- Feijão 50% 
 
Isso aconteceu provavelmente devido, não ter sido possível verificar interação 
significativa entre os tratamentos no enraizamento. Apesar de várias estacas terem enraizado 
ou formado calos, o tempo do experimento não foi suficiente para um possível aumento da 
quantidade de raízes emitidas. Segundo Casimiro et al. (2003) o aumento do número de raízes 
está ligado a ação de auxinas sobre as células-alvo que proporciona a retomada das atividades 
de diferenciação celular. 
 
No caso específico do vinagre não se pode descartar o efeito antisséptico na condição 
concentrada que pode interferir na biota promotora de apodrecimento de estacas. Em 
condições de diluição este efeito parecer ser bastante atenuado pelos resultados encontrados. 
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 Estacas Apicais apresentaram valores de sobrevivência mais elevados seguidas das 
estacas Medianas. Para as estacas Apicais o fato de serem predominantemente herbáceas e a 
presença de folhas e da dominância apical parece favorecer o processo de pegamento e 
consequentemente de sobrevivência. Já estacas Medianas devido a menor lenhosidade e 
presença relativa de folhagem também parecem favorecer o pegamento. 
 
No que se refere à porcentagem de brotações (Quadro 2), houve destaque para os 
tratamentos 7 e 5 (Açúcar concentrado e Vinagre concentrado, respectivamente). 
 
Os menores valores de brotação foram atribuídos ao tratamento 4 (Café 50%) podendo 
inferir que a exemplo da sobrevivência de estacas/mudas valores menores de concentração de um 
mesmo enraizador natural podem originar resultados extremamente contrastantes quando se 
compara os valores medianos do enraizador Café concentrado com o Café 50%, por exemplo. 
 
 
Quadro 2. Brotações das estacas de Hibiscus spp submetidas a diferentes enraizadores naturais 
 
Tratamentos/Estacas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
           
     Apicais     
           
 66,67 55,56 44,44 33,33 77,78 44,44 88,89 55,56 44,44 33,33 
           
     Medianas     
Brotações (%) 
          
11,11 66,67 44,44 22,22 55,56 44,44 66,67 44,44 55,56 55,56 
           
     Basais     
           
 44,44 44,44 22,22 22,22 44,44 22,22 55,56 55,56 66,67 33,33 
            
Fonte: Pesquisa de Campo. Módulo de Agroecologia. UFPB/CCA/STA. T1- Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3-
Café em pó concentrado; T4- Café em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 50%, T7- Açúcar refinado 
em pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão concentrado e T10- Feijão 50% 
 
 
De acordo com Andrade, Bittencourt e Vestena (2009) e Rizvi e Rizvi (1992), os 
aleloquímicos podem afetar o balanço hormonal, principalmente quanto à produção de 
auxinas, especificamente o ácido 3-indolacético (AIA), pois sua biossíntese está diretamente 
associada aos tecidos de rápida divisão celular e crescimento, especialmente folhas jovens 
(TAIZ; ZEIGER, 2006). 
 
Estacas Apicais apresentaram maiores valores medianos de brotação seguidas das 
estacas medianas. 
 
Quanto ao número de brotações por estaca (Quadro 3), pode-se observar que o 
tratamento 8 (Açúcar 50%) originou maiores valores medianos seguido do tratamento 5 
(Vinagre Concentrado) e do tratamento 9 (Feijão concentrado). De acordo com Souza et al. 
(1992), a emissão de folhas é um excelente indício da capacidade de enraizamento de estacas. 
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 Quadro 3. Número de brotações das estacas de Hibiscus spp submetidas a diferentes 
enraizadores naturais. 
 
Tratamentos/Estacas 1 2 3 4  5  6 7 8 9 10 
              
       Apicais      
             
 Média 8,33 5,60 7,25 9,00  5,57  5,50 3,50 8,40 4,25 2,67 
              
 DP 1,86 1,82 3,77 4,58  3,60  4,12 1,93 2,70 2,87 1,15 
              
 CV 22,34 32,44 52,07 50,92  64,60  74,97 55,06 32,16 67,58 43,30 
              
      Medianas      
             
 Média 1,00 2,50 4,25 2,00  4,50  3,60 3,62 4,25 5,40 2,60 
Brotações/Estaca (nº) 
             
DP 0,00 0,84 3,56 1,41  3,15  1,15 1,73 3,30 2,30 1,52 
   
              
 CV 0,00 33,47 83,74 70,71  31,49  31,49 47,64 77,74 42,63 58,33 
              
       Basais      
             
 Média 3,25 2,75 4,50 1,33  3,20  0,25 4,00 2,60 3,42 3,40 
              
 DP 0,50 0,50 0,71 1,41  2,28  0,50 1,30 0,89 2,00 2,82 
              
 CV 15,38 18,18 15,71 106,07  71,26  200,00 32,60 34,40 58,33 82,94 
               
Fonte: Pesquisa de Campo. Módulo de Agroecologia. UFPB/CCA/STA. T1- Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3-
Café em pó concentrado; T4- Café em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 50%, T7- Açúcar refinado em 
pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão concentrado e T10- Feijão 50% 
 
Os menores valores obtidos se referiram aos tratamentos 10 (Feijão 50%) e 6 (Vinagre 
 
50%). 
 
Estacas apicais promoveram os maiores valores de número de brotação de forma 
bastante expressiva. 
 
Em relação à presença de calosidade no quadro 4 pode ser observada a superioridade 
do tratamento 7 (Açúcar concentrado) em relação as demais tratamentos. O açúcar 
concentrado que já apresentava destaque na sobrevivência, na percentagem de brotação e na 
forma de 50% no número de brotações confirma algumas práticas empíricas de uso de 
soluções do mesmo para o processo de produção de mudas a partir de estacas. O mecanismo 
não está bem explicado, mas parece estar relacionado com a absorção de carboidratos e 
consequentemente “reposição” das reservas das estacas. 
 
Dados semelhantes foram encontrados por Arruda, et al., (2010), onde devido o 
pequeno desenvolvimento da biomassa da parte área, que apresenta relação direta e interfere 
no desenvolvimento das raízes. Um baixo número de brotos e de folhas nos brotos está 
relacionado com a indução da rizogênese e na sobrevivência das estacas, garantindo assim 
melhores condições fisiológicas, sobretudo, no suprimento da energia necessária ao processo 
de enraizamento. 
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 Quadro 4. Presença de calosidades nas estacas de Hibiscus spp submetidas a diferentes 
enraizadores naturais 
 
Tratamentos/Estacas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
           
     Apicais     
           
 55,56 33,33 44,44 11,11 55,56 33,33 77,78 44,44 44,4 33,33 
           
Calosidade (%) 
    Medianas     
          
 22,22 33,33 33,33 11,11 22,22 22,22 33,33 33,33 33,3 22,22 
           
     Basais     
           
 33,33 22,22 33,33 33,33 22,22 33,33 22,22 33,33 33,3 22,22 
            
Fonte: Pesquisa de Campo. Módulo de Agroecologia. UFPB/CCA/STA. T1- Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3-
Café em pó concentrado; T4- Café em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 50%, T7- Açúcar refinado 
em pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão concentrado e T10- Feijão 50% 
 
Os menores valores encontrados se referiram ao tratamento 4 (Café 50%) que já havia 
apresentado menores valores para brotação podendo-se afirmar que presença de calosidade e 
brotação estão estreitamente correlacionados vez que a presença de folhas assegura fluxo 
fotossintético e consequentemente todo um processo fisiológico de produção de metabolitos e 
possivelmente de fitohormônios enraizadores. Tanto é que as estacas Apicais apresentaram 
valores bem mais elevados de calosidades. 
 
O experimento foi mantido por 45 dias, e ao final todas as estacas foram analisadas 
resultando em uma ampla variação na taxa de enraizamento (Quadro 5). Nele pode ser 
observado que houve resultados positivos apenas para as estacas Apicais e nestas houve 
destaque em termos de comprimento de raízes para os tratamentos 7 (Açúcar concentrado) e 2 
(Canela 50%). A canela por sua vez é tida como um poderoso antisséptico e de forma 
empírica muito utilizada na assepsia de estacas e como promotora de enraizamento. 
 
 
Quadro 5. Comprimento de raízes em estacas de Hibiscus spp submetidas a diferentes 
enraizadores naturais 
 
Tratamentos/Estacas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
            
     Apicais      
            
 Média 8,23 9,35 6,87 4,25 5,75 7,00 10,00 5,00 - - 
            
 DP 2,85 1,20 3,35 0,35 3,18 - - - - - 
            
 CV 34,66 12,86 48,79 8,32 55,34 - - - - - 
            
     Medianas      
            
Raízes (cm) % 
Média - - - - - - - - - - 
           
 DP - - - - - - - - - - 
            
 CV - - - - - - - - - - 
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 Basais 
 
 Média - - - - - - - - - - 
            
 DP - - - - - - - - - - 
            
 CV - - - - - - - - - - 
             
Fonte: Pesquisa de Campo. Módulo de Agroecologia. UFPB/CCA/STA. T1- Canela em pó concentrada; T2 - Canela em pó 50%; T3-
Café em pó concentrado; T4- Café em pó 50%; T5 – Vinagre de álcool concentrado; T6- Vinagre de álcool 50%, T7- Açúcar refinado em 
pó concentrado; T8- Açúcar 50%; T9- Macerado de Feijão concentrado e T10- Feijão 50% 
 
Segundo Ventura et. al. (2011) apud Castilho-Barros (2016) o enraizamento das 
plantas Hibiscus spp tem relação direta com a estação do ano que se fez o plantio. 
 
Para os tratamentos envolvendo estacas Medianas e Basais os dados obtidos 
corroboram os de Wendling e Xavier (2003, 2005) que demonstraram que para Hibiscus spp 
aos 45 dias após plantios, não foram verificadas variações com relação a presença de raízes 
para o crescimento do sistema radicular. 
 
 
 
4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Enraizadores naturais realmente promovem efeitos positivos no que se refere a 
sobrevivência, brotações, formação de calos e enraizamento de estacas de hibisco. 
 
Destes, podem ser recomendados Vinagre concentrado, Açúcar concentrado, Açúcar 
50%, Feijão concentrado e Canela 50% tendo-se a cuidado de verificar qual o que origina uma 
melhor custo-benefício. 
 
Estacas Apicais realmente são as mais indicadas para a produção de mudas de Hibisco. 
Recomenda-se um tempo maior de experimentação com inclusão de tratamentos 
testemunha para melhor validação de enraizadores já conhecidos no domínio empírico. 
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